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“A persistência é o caminho do êxito. Nunca desista, pois até mesmo a noite mais escura 

termina com o nascer do sol." 

Victor Hugo 



 

 

Resumo 

Macroalgas marinhas são recursos importantes para maior parte das comunidades costeiras 

Moçambique e na região sul em particular. Pois elas constituem uma componente vital dos 

ecossistemas aquáticos, desempenhando papéis cruciais na dinâmica e saúde dos ambientes 

marinhos. O objectivo do estudo foi avaliação da diversidade, abundância e biomassa de 

macroalgas marinhas (Chlorophytas), no Farol de Inhaca (Ponta Mazodwé), Ponta de Ouro e a 

Praia da costa do sol. Neste estudo foi usado o método de amostragem sistemática com 

transectos e quadrículas de 25*25cm perpendicular a linha de costa. 

As amostragens foram realizadas nos meses de Setembro e Novembro de 2022 tanto no Farol 

de Inhaca, Ponta do Ouro e Praia da Costa do Sol. Os resultados revelaram diferenças 

significativas na diversidade, abundancia e biomassa de macroalgas verdes entre o Farol de 

Inhaca, Ponta de Ouro e Praia da costa do sol, com o (P=0,0085), com um total de 5615 

indivíduos identificados, abrangendo 30 espécies distribuídas em 10 famílias. As famílias 

Caulerpaceae e Ulvaceaea se destacaram com um maior número de espécies em comparação 

com as demais famílias. 

Ao analisar os índices de diversidade, especificamente o índice de Shannon-Winner, a ilha de 

Inhaca apresentou a maior diversidade específica (Shannon's H' Ilha de Inhaca= 3,921), seguida 

por Ponta de Ouro (3,06) e Praia da Costa do Sol (Bairro dos Pescadores) (1,976). 

Além disso, a distribuição das espécies de macroalgas variou entre os diferentes locais de 

estudo. No Farol da Ilha de Inhaca, as espécies com a maior percentagem de cobertura foram 

Codium extricatum e Ulva rígida, ambas com 10,7% de cobertura. Na área costeira da Ilha de 

Inhaca, as espécies que apresentaram maior cobertura foram Caulepa mexicanae e Codium 

mozambiquense, com 17,4% de cobertura para cada uma. No Bairro dos Pescadores, Caulepa 

mexicanae e Ulva fasciata foram as espécies predominantes, com coberturas de 30,2% e 27,9%, 

respectivamente. 

Em relação à biomassa por metros quadrados, a Praia da Costa do Sol apresentou uma biomassa 

média superior em comparação com o Farol de Inhaca e Ponta de Ouro. 



 

Esses resultados destacam a diversidade, abundancia e biomassa das macroalgas nos diferentes 

habitats estudados, fornecendo informações valiosas sobre a ecologia desses organismos em 

diferentes áreas costeiras. 
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Lista de abreviaturas e abreviaturas 

Km                             Quilómetros 

Km2                                         Quilómetros quadrados 

oC                                Graus Celsius 

m                                 metros 

β-caroteno                   Beta caroteno 

CO2                                            Dióxido de carbono 

K+                                Iao potássio 

 Na+                             Iao de Sódio 

Cl-                               Iao cloro 

 II                                Ilha de Inhaca 

PO                              Ponta de ouro 

CS                              Costa do Sol 

NE                             Hemisfério Norte   

SE                             Hemisfério Sul 
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1.  INTRODUÇÃO 

As algas podem ser classificadas em macroalgas e microalgas, sendo que as macroalgas são 

aquelas visualizadas a olho nú, enquanto as microalgas necessitam de microscópio para serem 

observadas (Silva, 2010). 

As macroalgas, também conhecidas maioritariamente como algas marinhas, constituem uma 

componente vital dos ecossistemas aquáticos, desempenhando papéis cruciais na dinâmica e 

saúde dos ambientes marinhos (Pedrini, 2010). Estes organismos apresentam ampla 

distribuição geográfica, colonizando diversos habitats em todos os mares do planeta (Nassar, 

2012). Elas podem ser agrupados em três grupos principais: Chlorophyta (algas verdes), 

Rhodophyta (algas vermelhas) e Phaeophyta (algas pardas) (Nassar, 2012). 

Dentre as diferentes categorias de macroalgas, as verdes, se destacam não apenas por sua 

coloração distintiva, mas também por suas características morfológicas e fisiológicas peculiares 

que as tornam organismos de extrema relevância ecológica. (Barros, 2015). 

A coloração vibrante das macroalgas verdes é atribuída à presença de clorofila a em suas 

células, evidenciando sua habilidade de realizar fotossíntese. Essa característica não apenas 

confere a elas uma posição fundamental na cadeia alimentar marinha, como também as 

distingue das outras categorias de macroalgas, proporcionando uma identidade visual marcante 

em habitats submersos (Barros, 2015). Além disso, as macroalgas verdes apresentam uma 

variedade de formas e estruturas, desde organismos simples até formas complexas, ampliando 

sua adaptação a uma diversidade de ambientes costeiros (Williams et al., 2007). 

A complexidade morfológica das macroalgas verdes é complementada por sua adaptação 

notável à variação nos ambientes marinhos. A capacidade de fixação ao substrato por meio de 

estruturas especializadas, como rizoides, é crucial para sua ancoragem em ambientes dinâmicos 

sujeitos a correntes e ondas marinhas (Lee, 2008). Além disso, a presença de tecidos 

diferenciados para absorção de nutrientes, vacúolos pulsáteis para regulação osmótica e a 

formação de esporos para reprodução são características peculiares que contribuem para sua 

sobrevivência e reprodução eficientes marinhas (Lee, 2008). 
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A relevância ecológica das macroalgas verdes não se limita apenas à sua capacidade 

fotossintética (Guiry, 2014). Esses organismos desempenham um papel crucial na promoção da 

biodiversidade marinha, fornecendo abrigo e alimento para uma variedade de organismos 

marinhos, desde pequenos invertebrados até peixes de importância comercial. Portanto, 

compreender a distribuição e abundância dessas macroalgas torna-se fundamental não apenas 

para a conservação desses organismos, mas também para a preservação da diversidade 

biológica associada aos ecossistemas costeiros (Guiry, 2014). 

A maioria dos estudos de macroalgas em Moçambique foram conduzidos na zona sul do país, 

focalizando aspectos taxonómicos e biogeográficos (Isaac et al. 1956, Critchley et al. 1994, 

Critchley et al. 1997 citado por Bandeira et al. 2002). Também foram feitos estudos sobre a 

distribuição de macroalgas na Província de Nampula com ênfase na ilha de Moçambique 

(Massingue e Bandeira 2005) e sobre a diversidade, distribuição em relação aos principais 

habitats biológicos, bem como diferenças das coleções macroalgas entre as ilhas no arquipélago 

das Quirimbas (António e Bandeira, 2002).  

O presente estudo pretende avaliar a diversidade, distribuição, abundância e biomassa de 

macroalgas marinhas verdes (Chlorophytas), na zona inter-maré no Farol de Inhaca (Ponta 

Mazodwé), Ponta de Ouro e Praia da costa do sol (Bairro dos pescadores) de modo a trazer 

informação mais actualizada deste recurso e comparar os três locais. 
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1.1. Problema 

Diante da importância das macroalgas marinhas nos ecossistemas aquáticos, surge a 

necessidade de compreender de maneira mais aprofundada os fatores que influenciam sua, 

diversidade e abundância. Nesse contexto, o problema central que direciona esta pesquisa é: 

Conhecer os principais determinantes ambientais e antropogénicos que afetam a distribuição, 

diversidade e abundância das macroalgas marinhas, em especial as macroalgas verdes do filo 

Chlorophyta, e como esses fatores impactam a integridade ecológica dos ecossistemas 

costeiros? 

Este problema de pesquisa visa explorar a complexa interação entre as macroalgas marinhas e 

seu ambiente, considerando não apenas os aspectos biológicos e fisiológicos desses organismos, 

mas também os impactos das atividades humanas nas macroalgas verdes. Compreender esses 

determinantes é crucial para desenvolver estratégias de conservação eficazes e promover o 

maneio sustentável desses ambientes, contribuindo assim para a preservação da biodiversidade 

marinha e a manutenção do equilíbrio dos ecossistemas aquáticos 

Poucos estudos relacionados à diversidade e abundância de macroalgas verdes foram realizados 

na região da África Austral. Actualmente o Farol de Inhaca (Ponta Mazodwé), Ponta do Ouro 

e o Praia da costa do sol (Bairro dos pescadores) ocupam uma vasta área de macroalgas 

marinhas que possuem uma grande importância tanto ecológica, econômica e social, sendo que, 

até ao momento, e pouco conhecida a diversidade, a abundância de (Chlorophytas) que ocorrem 

nas três áreas. Daí surge a seguinte questão de pesquisa: “Qual é a diversidade, abundância, 

e biomassa de macroalgas verdes no Farol de Inhaca (Ponta Mazodwé), Ponta do Ouro e 

Praia da costa do sol (Bairro dos pescadores)?” 
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1.2. Justificativa 

A relevância das macroalgas marinhas, em especial as macroalgas verdes do filo Chlorophyta, 

transcende os limites dos ecossistemas costeiros, impactando diretamente a saúde dos 

ambientes marinhos e a qualidade de vida das comunidades dependentes desses recursos. 

(Jiménez et al., 2015) A justificativa para a abordagem desse problema de pesquisa é respaldada 

por diversos motivos, destacando-se: 

Biodiversidade e Ecossistemas Aquáticos: As macroalgas marinhas desempenham um papel 

central na promoção da biodiversidade marinha, fornecendo habitat e alimento para uma 

variedade de organismos. A compreensão dos fatores que afetam sua distribuição e abundância 

é crucial para preservar a riqueza biológica e manter a funcionalidade dos ecossistemas 

aquáticos (Coppejans et al., 2002). 

Serviços Ecossitêmicos: Esses organismos contribuem para uma série de serviços 

ecossitêmicos, incluindo a produção de oxigênio, fixação de carbono, controle da erosão 

costeira e suporte à pesca. A deterioração da saúde das macroalgas pode comprometer esses 

serviços, impactando negativamente comunidades costeiras e ecossistemas adjacentes (Jiménez 

et al., 2015). 

Mudanças Ambientais Globais: As macroalgas são sensíveis a alterações nas condições 

ambientais, como mudanças climáticas, acidificação oceânica e poluição. Investigar como esses 

fatores influenciam a distribuição e abundância das macroalgas é crucial para antecipar e 

mitigar os impactos das mudanças ambientais globais nos ecossistemas marinhos (Jiménez et 

al., 2015). 

Atividades Antropogénicas: O aumento das atividades humanas nas zonas costeiras, como 

urbanização, pesca intensiva e poluição, tem contribuído para a degradação desses ambientes. 

Compreender como as ações antrópicas impactam as macroalgas é fundamental para 

desenvolver estratégias de manejo sustentável e minimizar os efeitos adversos dessas atividades 

(Vasconcelos et al., 2015). 

Conservação e Maneio Sustentável: Ao investigar os determinantes da abundância das 

macroalgas marinhas, esta pesquisa contribuirá para o desenvolvimento de políticas de 
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conservação eficazes e estratégias de maneio sustentável. Essas informações são essenciais para 

promover a preservação desses recursos naturais e garantir a continuidade dos benefícios que 

proporcionam (Vasconcelos et al., 2015).  

Uma vez que existem poucos estudos ecológicos que relacionam a diversidade específica, 

distribuição, abundância e biomassa de macroalgas verdes (Chlorophytas) que ocorrem no 

Farol de Inhaca (Ponta Mazodwé), Ponta do Ouro, e Praia da costa do sol (Bairro dos 

pescadores) o presente trabalho contribuirá com o aumento de conhecimento. Que no futuro 

poderá servir como base para estudos mais aprofundados sobre macroalgas verdes 

(Chlorophytas). 
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2. OBJETIVOS 

2.1. Geral 

 Avaliar a Diversidade, Abundância e Biomassa de macroalgas marinhas 

(Chlorophytas), no Farol de Inhaca (Ponta Mazodwé), Ponta de Ouro e a Praia da costa 

do sol (Bairro dos pescadores).  

 

2.2. Específicos 

 Determinar a diversidade de macroalgas marinhas (Chlorophytas), no Farol de Inhaca 

(Ponta Mazodwé), Ponta de Ouro e a Praia da costa do sol (Bairro dos pescadores).  

 Determinar a abundancia e percentagem de cobertura de macroalgas marinhas 

(Chlorophytas), no Farol de Inhaca (Ponta Mazodwé), Ponta de Ouro e a Praia da costa 

do sol (Bairro dos pescadores).  

 Quantificar a biomassa de macroalgas verdes (Chlorophytas), no Farol de Inhaca (Ponta 

Mazodwé), Ponta de Ouro e a Praia da costa do sol (Bairro dos pescadores).  

 Indicar a zonação das espécies de macroalgas (Chlorophytas), no Farol de Inhaca (Ponta 

Mazodwé), Ponta de Ouro e Praia da costa do sol (Bairro dos pescadores). 
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3. HIPÓTESES  

3.1. Predição:  

De modo geral, o conhecimento dos padrões de diversidade e abundancia de espécies vegetais 

numa dada área pode contribuir para a compreensão dos principais factores ambientais que 

determinam a estrutura da comunidade vegetal (Phillips e Gentry, 1993). Portanto, o 

conhecimento sobre os padrões de diversidade e abundancia da vegetação, ecologia e o modo 

de uso dos recursos é crucial pois permite avaliar o estado de conservação da vegetação 

(Phillips e Gentry, 1993). 

3.2. Hipótese nula:  

Não Existem diferenças significativas na diversidade abundancia e biomassa, de macroalgas 

verdes entre as áreas de Farol de Inhaca, Ponta de Ouro e Praia da costa do sol (Bairro dos 

pescadores). 

3.3. Hipótese alternativa:  

Existem diferenças significativas na diversidade, abundancia e biomassa de macroalgas verdes 

entre as áreas de Farol de Inhaca, Ponta de Ouro e Praia da costa do sol (Bairro dos pescadores). 
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4. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

4.1. Taxonomia e Morfologia das Macroalgas Marinhas 

A taxonomia e morfologia das macroalgas marinhas são áreas fundamentais da biologia 

marinha, que visam a classificação e descrição das diversas espécies de algas presentes nos 

ecossistemas aquáticos (Robin et al., 2018). Neste contexto, o filo Chlorophyta, que abrange as 

macroalgas verdes, é particularmente interessante devido à sua diversidade e importância nos 

ecossistemas aquáticos. 

Taxonomia das Macroalgas Marinhas: 

 A taxonomia é a ciência que trata da classificação dos seres vivos, no caso das macroalgas 

marinhas, elas são geralmente classificadas em três grandes grupos: o Filo Chlorophyta (algas 

verdes), o Filo Phaeophyta (algas pardas) e o Filo Rhodophyta (algas vermelhas), a 

classificação mais específica inclui ordens, famílias, gêneros e espécies (Prabhu et al., 2019). 

Filo Chlorophyta (Algas Verdes): 

As macroalgas verdes são caracterizadas pela presença de clorofila a e b, conferindo-lhes uma 

coloração verde, São predominantemente marinhas, mas também podem ser encontradas em 

água doce e terrestre, a estrutura morfológica vária, incluindo formas unicelulares, 

filamentosas, laminares e tubulares (Prabhu et al., 2019).  

Morfologia das Macroalgas Verdes (Chlorophyta): 

A morfologia das macroalgas verdes é diversificada, com diferentes formas adaptadas a 

diferentes ambientes e condições, aqui estão algumas características morfológicas específicas: 

Células e Estruturas Celulares: As células são geralmente uniparietais, o que significa que 

possuem uma única parede celular, a presença de cloroplastos é uma característica distintiva, 

contendo clorofila a e b, Pirenoides, estruturas relacionadas ao armazenamento de amido, são 

comuns nas células (Santos, 2017). Formas de Crescimento: Macroalgas verdes podem crescer 

como células isoladas, filamentosas, laminares ou em formas tubulares, algumas espécies 

formam agrupamentos de células chamados coenócitos, onde os núcleos estão distribuídos em 

uma massa citoplasmática contínua (Raven et al., 2014). Reprodução: A reprodução pode 
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ocorrer de forma assexuada por meio de esporulação ou fragmentação, A reprodução sexual 

envolve a formação de gâmetas masculinos e femininos, com a fusão resultando na formação 

de zigotos (Lee, 2018). Estruturas de Fixação e Sustentação: Muitas macroalgas verdes 

possuem estruturas especializadas para fixação, como rizoides ou discos adesivos, a sustentação 

é frequentemente fornecida por uma matriz de celulose presente na parede celular (Nunes, 

2010). 

 

4.2. Ecologia e biologia das macroalgas 

A ecologia e biologia das macroalgas, que incluem as algas verdes (Chlorophyta), as algas 

pardas (Phaeophyta) e as algas vermelhas (Rhodophyta), são temas abrangentes e fascinantes 

na biologia marinha, abaixo, apresento uma descrição mais profunda desses aspectos, 

considerando o contexto geral das macroalgas (Creed et al., 2007). 

Ecologia das macroalgas:                                                                              

Distribuição e Habitat: Macroalgas são encontradas em diversos ambientes aquáticos, desde 

água doce até ambientes marinhos e costeiros, a distribuição vária de regiões polares a tropicais, 

e a profundidade pode abranger desde a zona entre-mares até as profundezas oceânicas (Silva, 

2010).  

Adaptações Ambientais: As macroalgas exibem uma notável capacidade de adaptação a 

diferentes condições ambientais, incluindo salinidade variável, intensidade luminosa e 

variações na temperatura da água, algumas espécies são especializadas para viver em áreas 

intertidais, enfrentando mudanças periódicas na exposição ao ar (Seca e Pinto 2018). 

Competição e Coexistência: As macroalgas competem por recursos, como luz e nutrientes, 

com outros organismos marinhos, estratégias de competição e mecanismos de coexistência são 

evidenciados na diversidade de formas, tamanhos e características fisiológicas (Seca e Pinto 

2018).  

Ciclo de Nutrientes: Macroalgas desempenham um papel essencial no ciclo de nutrientes, 

absorvendo nutrientes da água circundante e, posteriormente, liberando-os quando morrem e 
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decompõem, essa contribuição ao ciclo de nutrientes influencia diretamente a produtividade e 

a biodiversidade nos ecossistemas costeiros (Silva, 2010).   

Biologia das Macroalgas: 

Morfologia e Estrutura celular: As macroalgas apresentam uma grande diversidade 

morfológica, desde formas simples, como filamentos, até estruturas complexas, como 

laminariais e corais de algas, as células podem ser uniparietais ou multiparietais, e a estrutura 

celular varia entre os diferentes filos (Chlorophyta, Phaeophyta, Rhodophyta) (Leandro et al., 

2019). 

Reprodução: as macroalgas reproduzem-se Assexuada e Sexuada. A reprodução assexuada 

ocorre por meio de esporulação, fragmentação ou formação de zoósporos, dependendo da 

classe, a reprodução sexuada envolve a formação de gâmetas, com o desenvolvimento de 

esporófitos e gametófitos alternantes em seus ciclos de vida (Leandro et al., 2019). 

Associações Simbióticas: Algumas macroalgas estabelecem associações simbióticas com 

outros organismos, como animais marinhos e microrganismos, exemplos incluem algas que 

vivem em simbiose com corais (zooxantelas) ou que fornecem habitat para pequenos 

organismos (Mata et al., 2016). 

Efeitos na Biodiversidade: A presença de macroalgas pode influenciar a biodiversidade local, 

oferecendo habitats e zonas de reprodução para várias espécies marinhas, o excesso de 

macroalgas pode, no entanto, levar a desequilíbrios ecológicos, impactando negativamente os 

recifes de coral e outros habitats (Mata et al., 2016). 

Importância Ecológica e Aplicações Praticas: As macroalgas são fundamentais para a 

produção primária nos ecossistemas aquáticos, contribuindo significativamente para a fixação 

de carbono e a liberação de oxigênio (Marta et al., 2016). 

No sector alimentar, muitas macroalgas são consumidas diretamente por animais marinhos e, 

também, são utilizadas na alimentação humana Muitas espécies de macroalgas são consumidas 

em todo o mundo, principalmente em países asiáticos. Algas como nori, kombu e wakame são 

amplamente utilizadas na culinária (Evans e Critchley, 2014).  
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As aplicações industriais das macroalgas incluem o uso de algas em produtos cosméticos: 

Substâncias extraídas de macroalgas são frequentemente incorporadas em produtos cosméticos 

devido às propriedades benéficas para a pele, como hidratação, proteção contra radicais livres 

e estímulo da produção de colágeno (FAO, 2018). 

Farmacêuticos: Macroalgas contêm compostos bioativos que têm potencial farmacêutico, 

incluindo propriedades antibacterianas, antivirais e anti-inflamatórias. Pesquisas exploram seu 

uso na produção de medicamentos (Koch et al., 2017). 

E na produção de biocombustíveis: Algumas espécies de macroalgas são estudadas como fontes 

potenciais de biocombustíveis devido ao seu rápido crescimento e ao conteúdo significativo de 

carboidratos e lipídios (Koch et al., 2017). 

Adicionalmente, macroalgas desempenham um papel crucial na remoção de nutrientes em 

excesso da água, contribuindo para a qualidade ambiental e prevenindo a eutrofização, a 

ecologia e biologia das macroalgas desempenham um papel vital nos ecossistemas aquáticos, 

influenciando a dinâmica dos habitats marinhos, a biodiversidade e proporcionando benefícios 

diretos para os seres humanos, o entendimento aprofundado desses aspectos é essencial para a 

conservação e o manejo sustentável desses importantes componentes dos ecossistemas 

aquáticos (Kumar et al., 2010). 

 

4.3. Factores que influencia a Distribuição e Abundância de Macroalga 

Vários fatores são responsáveis pela abundância e distribuição biogeográfica das macroalgas, 

entre elas destacam-se a temperatura, luz, potencial hidrogeniónico, salinidade, nutrientes, 

substrato, competição, herbívoria, distúrbios físicos, sucessão ecológica (Smale et al. 2016). 

A temperatura: É considerada um do principal parâmetro ambiental na distribuição global das 

espécies. Nos oceanos, a temperatura restringe cada espécie a uma zona geográfica compatível 

com suas exigências térmicas (Lunning, 1990). 

Esta é a razão pela qual em um mesmo oceano, a composição da flora varia do equador aos 

polos. Cada espécie requer uma temperatura máxima e mínima para sobreviver e a uma 
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temperatura ótima que favorece o seu pleno desenvolvimento. Essa variável ambiental tem um 

grade efeito sobre a estrutura molecular, celular e sobre os ciclos reprodutivos das comunidades 

(Lunning, 1990).Luz: A disponibilidade de luz é crucial para o crescimento das macroalgas, 

pois são organismos fotossintetizantes. A profundidade da água e a transparência influenciam 

a quantidade de luz que as algas recebem.  

A luz: é considerada o principal e também um dos fatores mais complexos, afetando a ecologia, 

biologia e fisiologia das macroalgas. Essa complexidade surge primeiramente devido ao tipo 

de luz (intensidade e natureza da radiação) e em segundo lugar do seu efeito sobre os 

organismos fotossintéticos (Hurd et al., 2014). 

Muitas espécies são adaptadas para sobreviver em locais com alta radiação e longos períodos 

de iluminação (baixas latitudes), enquanto outras, são adaptadas as condições de curta 

luminosidade (altas latitudes). A distribuição vertical das macroalgas é limitada pela 

disponibilidade, latitude, estação do ano e transparência da água. O uso da luz pelas macroalgas 

está relacionada principalmente ao fornecimento de energias para a fotossíntese, mas também 

em basicamente todos os processos biológicos (Lobban e Harrison, 1997). 

Potencial de Hidrogênio (pH): O pH da água afeta a disponibilidade de nutrientes e a absorção 

de dióxido de carbono durante a fotossíntese, mudanças nos níveis de pH podem influenciar a 

competitividade entre diferentes espécies de macroalgas (Krupek et al., 2012). 

Mudanças no pH podem influenciar a especiação de metais na água, afetando sua toxicidade 

para as macroalgas. Em pHs mais baixos, a toxicidade de metais como o alumínio e o ferro 

pode aumentar, prejudicando o desenvolvimento das algas (Krupek et al., 2012). 

Em ambientes marinhos, o pH afeta a disponibilidade de íons carbonato, que são essenciais 

para a formação de carbonato de cálcio, um componente importante das estruturas esqueléticas 

de algumas macroalgas, como as algas calcárias. Mudanças nos níveis de pH podem influenciar 

a capacidade das algas de calcificar, afetando sua estrutura e crescimento (Nejrup e Pedersen, 

2012). 

Salinidade: A salinidade da água também desempenha um papel importante na distribuição 

das macroalgas. Algumas espécies são mais tolerantes as variações de salinidade do que outras. 
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A salinidade é medida da concentração de vários sais inorgânicos na água do mar (Yokota e 

De- Oliveira, 1992). Embora seja um fator abiótico relativamente estável em águas oceânicas, 

a salinidade pode mudar na região costeira de acordo com os ventos, marés e precipitação 

(Nejrup e Pedersen, 2012). 

 Dessa forma, a distribuição das macroalgas em relação à salinidade é considerada um 

fenômeno mais local do que global (Lobban e Harrison, 1997). Como outros fatores ambientais, 

a salinidade vária espacial e sazonalmente. Assim, a distribuição de uma espécie marinha deve 

refletir não somente sua preferência ou tolerância as variações ambientais, mas também sua 

habilidade em resistir as mudanças com o tempo (Lunning, 1990).  

Em geral, as macroalgas apresentam diferentes processos de crescimento e desenvolvimento 

em relação à variação da salinidade. A pressão osmótica afeta a distribuição da umidade dentro 

e fora da membrana semipermeável, assim como a absorção dos nutrientes pelas algas. Para se 

adaptar as flutuações de salinidade, as macroalgas modificam as concentrações internas de íons 

(k+, Na+ e Cl-) e de osmólitos orgânicos (manitol, amido florídeo e açúcar). Estas mudanças 

são as responsáveis pela regulação entre o interior e o exterior da célula (Lunning, 1990). 

Nutrientes: A presença de nutrientes como nitrogênio, fósforo e micronutrientes afeta 

significativamente a abundância de macroalgas. Altas concentrações desses nutrientes podem 

promover um crescimento excessivo, levando a blooms de algas (Lobban e Harrison, 1997). 

A disponibilidade de nutrientes: é sem dúvidas um factor que regulam a biologia das algas. 

A concentração de nutrientes tem sido mostrada por limitar o crescimento e produtividade e, 

em alguns casos, pode controlar o conteúdo bioquímico, reprodução, desenvolvimento, 

morfologia e distribuição das algas. As macroalgas têm desenvolvido várias estratégias para se 

adaptar aos regimes de flutuação de nutrientes (Lobban e Harrison, 1997).   

Em condições de depleção de nutrientes no meio, algumas espécies podem ser induzidas a 

alterar sua morfologia para aumentar sua superfície de absorção de nutrientes. Outras 

desenvolvem opressórios de fixação e morfologia resistentes para facilitar sua presença na zona 

de arrebentação, onde existe uma maior disponibilidade de nutrientes (Lobban e Harrison, 

1997). 
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Substrato: O tipo de substrato (rochoso, arenoso, coralíneo) pode determinar quais espécies de 

macroalgas são capazes de se fixar e crescer em determinada área. A maioria das espécies de 

macroalgas necessita de um substrato para obter um desenvolvimento normal e concluir seu 

ciclo de vida (Nejrup e Pedersen, 2012). 

A natureza química do seu substrato não interfere no sucesso de seu desenvolvimento. No 

entanto, a textura, do substrato, ou seja, se é duro, rugoso ou liso, são algumas características 

que influenciam na fixação das espécies (Smale et al. 2016). 

Competição: A competição por espaço, luz e nutrientes entre diferentes espécies de macroalgas 

pode afetar sua distribuição, diversidade e abundância. Algumas espécies podem ser mais 

dominantes e suprimir o crescimento de outras (Nejrup e Pedersen, 2012). 

Algumas macroalgas podem exibir formas de competição física, como a liberação de 

substâncias químicas que inibem o crescimento de outras espécies (alelopatia) ou o crescimento 

sobre outras macroalgas, sombreando-as e reduzindo sua capacidade de fotossíntese 

(Thompson et al., 2002). 

A competição pode influenciar a resposta das macroalgas a distúrbios ambientais, como 

mudanças na temperatura da água, salinidade ou poluição. Espécies de macroalgas mais 

competitivas podem ser mais resilientes a esses distúrbios, o que pode afetar sua distribuição e 

abundância em comparação com espécies menos competitivas (Thompson et al., 2002). 

Herbívoria: A presença e atividade de herbívoros que se alimentam de macroalgas podem 

controlar sua abundância, pois limitam o crescimento excessivo e mantêm um equilíbrio no 

ecossistema (Smale et al. 2016). 

O pastejo por herbívoros pode ter efeitos diretos sobre a estrutura e a composição das 

comunidades de macroalgas. Herbívoros selecionam determinadas espécies de macroalgas com 

base em suas preferências alimentares e características nutricionais. Como resultado, algumas 

espécies de macroalgas podem ser mais suscetíveis ao pastejo do que outras, levando a 

mudanças na composição específica das comunidades de macroalgas (Thompson et al., 2002). 

Embora a herbívoria possa reduzir a abundância de determinadas espécies de macroalgas, ela 

também pode promover a diversidade de macroalgas ao criar oportunidades para outras espécies 
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colonizarem e crescerem em áreas onde a herbívoria é menos intensa. A presença de herbívoros 

pode, assim, criar uma "lacuna de herbívoria" que permite que espécies menos palatáveis ou 

mais lentas em crescimento prosperem (Helmuth et al., 2006). 

Distúrbios físicos: Distúrbios como tempestades, ondas fortes e impactos humanos (como 

poluição e degradação do habitat) podem influenciar a distribuição e a saúde das comunidades 

de macroalgas (Smale et al. 2016). 

Distúrbios físicos podem alterar a estrutura física do habitat das macroalgas, como movimento 

do substrato e mudanças na topografia do fundo do mar. Isso pode afetar a disponibilidade de 

habitats adequados para o estabelecimento e crescimento das macroalgas, influenciando sua 

distribuição espacial (Helmuth et al., 2006). 

Alguns distúrbios físicos podem promover a dispersão de propágulos de macroalgas, como 

esporos e fragmentos vegetativos. Por exemplo, ondas fortes podem quebrar as macroalgas em 

pedaços menores, aumentando sua capacidade de dispersão e colonização de novas áreas 

(Boaventura et al., 2002). 

Sucessão ecológica: O estágio da sucessão ecológica em uma área (seja uma comunidade 

recém-estabelecida ou uma área em estágio avançado) pode afetar quais espécies de macroalgas 

estão presentes e sua abundância relativa (Smale et al. 2016). 

À medida que a sucessão progride, ocorre competição intraespecífica (entre indivíduos da 

mesma espécie) e interespecífica (entre diferentes espécies). Espécies de macroalgas mais 

competitivas podem dominar áreas específicas, influenciando a distribuição e a abundância de 

outras espécies menos competitivas (Boaventura et al., 2002). 

Durante a sucessão ecológica, algumas espécies de macroalgas podem facilitar o 

estabelecimento e crescimento de outras espécies, por exemplo, fornecendo sombra ou 

substratos para colonização. Por outro lado, algumas espécies podem inibir o crescimento de 

outras, por meio de competição por recursos ou liberação de compostos químicos que são 

prejudiciais a outras espécies (Chappuis et al., 2014). 
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A interação entre esses fatores pode variar de acordo com a região geográfica, o tipo de 

ecossistema aquático e a espécie de macroalga considerada, resultando em diferentes padrões 

de distribuição e abundância (Smale et al. 2016). 

 

4.4. Zonação das macroalgas 

4.4.1. Zonação das macroalgas em praias rochosas 

Desde cedo que as praias rochosas são usadas como um ecossistema modelo para muitos 

estudos ecológicos, uma vez que representam uma transição gradual entre o ambiente terrestre 

e o ambiente marinho (Chappuis et al., 2014).  

Assim, os organismos presentes na zona interdital rochosa estão sujeitos aos desafios 

ambientais colocados diariamente pelos sistemas climático, aquático e terrestre (Helmuth et al., 

2006). Estas populações caracterizam-se por estarem expostas a gradientes ambientais 

abruptos, heterogéneos, dinâmicos e topograficamente diversos que proporcionam uma grande 

variedade de habitats e permitem a existência de elevados níveis de biodiversidade das 

macroalgas (Bellgrove et al., 2017).  

Em praias rochosas, podem ser destacados quatro principais gradientes ambientais (Raffaelli e 

Hawkins 1996) Um gradiente vertical unidirecional (gradiente intertidal) que reflete as 

variações das condições ambientais desde o nível mais baixo da maré até ao limite da influência 

da mesma (zona de splash ou spray) (Stephenson e Stephenson 1949; Wolcott 1973). Em níveis 

mais elevados da praia, as espécies estarão sob a influência de longos períodos de exposição ao 

ar (emersão) (Benedetti e Cecchi, 2001). No caso das macroalgas, que captam os nutrientes 

através das suas lâminas, a absorção dos nutrientes tornar-se-á limitada à medida que o período 

de emersão aumenta (Benedetti e Cecchi 2001).  

Um segundo gradiente está relacionado com os efeitos da ondulação (Vianna et al., 2013). De 

facto, as praias rochosas são habitats costeiros expostos à ação das ondas, o que leva a um 

aumento da extensão do espaço disponível para os organismos (Vianna et al., 2013). Por 

exemplo, quando a ação das ondas é forte, existe uma maior zona de splash e, por isso, é 
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possível encontrar determinadas espécies no nível mais elevado da praia, isto é, vários metros 

acima do limite máximo da maré (Underwood, 2000).  

Em terceiro lugar, existe um gradiente relacionado com o tamanho das partículas (Martins et 

al., 2009) que, apesar de ser mais evidente nas praias arenosas, também nas praias rochosas se 

verifica uma variedade. Esta complexidade reflete não só a exposição existente à ação da maré, 

como também parte da história geológica da praia (Raffaelli e Hawkins, 1996).  

Isto é importante uma vez que estas praias formam-se como resultado do efeito erosivo das 

ondas, que desgasta o substrato rochoso, transportando para longe os materiais mais leves e 

deixando os materiais mais pesados expostos (Tait e Dipper,1998). Por último, o gradiente 

associado às flutuações de salinidade que terá maior influência nas depressões e cavidades 

rochosas (poças de maré), onde se pode registar um aumento da salinidade à medida que a água 

se evapora, ou uma diminuição se a precipitação for suficientemente elevada (Raffaelli e 

Hawkins 1996).  

Os organismos distribuem-se ao longo da praia rochosa consoante a sua capacidade de tolerar 

alterações físicas associadas a cada um dos gradientes anteriores (Elena et al., 2016). A 

associação de espécies encontradas na praia são, em grande parte, resultado da forma como 

estes gradientes interagem entre si (Boaventura et al., 2002).  

A maior parte do substrato rochoso é estável, formando uma superfície onde crescem 

organismos sésseis (Helmuth et al., 2006) e, da grande variedade de formas de vida que 

suportam, as praias rochosas são densamente habitadas por macrorganismos, como é o caso das 

macroalgas, mexilhões, lapas e cracas (Helmuth et al., 2006).  

Segundo Vieira (2015) As praias pode ser dividida em três sub-regiões, de acordo com a 

localização em relação às alturas de marés:  

A região supralitoral localiza-se fora do alcance das ondas e marés normais (é alcançada pela 

água somente quando há ocorrência de marés muito altas ou tempestades). Portanto, é uma 

região marcada apenas pela umidade e pelos borrifos das ondas. É na região supralitoral que se 

formam as escarpas (inclinações) praias. 
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Região intermareal (entremarés), ou seja, entre o nível da maré baixa e o da maré alta. É a 

porção da praia que sofre normalmente a ação das marés e os efeitos do espraiamento (a 

dispersão da água do mar sobre a areia da praia) e refluxo da água.  

Região sublitoral (infralitoral), estende-se da linha de baixa maré até o limite da plataforma 

continental, que geralmente chega a uma profundidade de cerca de 200 metros. Esta zona 

começa onde termina a zona entremarés (intermareal) e vai até a transição para a zona batial, 

que marca o início do declive continental e das áreas mais profundas do oceano.    

 

Figura 1. Esquema universal de zonação de Stephenson e Stephenson (1949) (esquema das três zonas), 

com a classificação alternativa de Lewis (1964). 

 

4.4.2. Zonação das macroalgas em praias arenosa 

Independente de onde se localizam, as praias arenosas são feitas de todo material sólido e solto 

que esteja disponível: areia, cascalho, seixos, conchas, grãos de rocha vulcânica, entre outros, 

a maioria do material sedimentar depositado nas praias é proveniente de rios que correm pelo 

continente e se depositam na foz desses rios (Vieira, 2015). 

As ondas atingem as praias e provocam um deslocamento gradual ao longo da costa, com o 

transporte de sedimentos, Essa corrente costeira é responsável pela distribuição das praias na 

faixa litorânea. Não fosse assim, só haveria praia arenosa junto à foz dos rios (Amaral et al., 

2006)  
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As praias arenosas, que nos parecem tão agradáveis e graciosas, constituem um ambiente 

desafiador para a vida marinha, pois combinam os rigores do costão rochoso porém sem um 

substrato sólido para fixação dos organismos que ali vivem (Amaral et al., 2006). Neste 

ambiente também encontramos fatores como o impacto mecânico das ondas, grande variação 

na temperatura, exposição periódica às marés. Apenas na zona infralitoral das praias a 

temperatura e a salinidade são mais constantes (Amaral et al., 2006). 

A morfodinâmica das praias apresenta um sistema de transição bastante variável e sensível, 

ajustado à flutuação dos níveis de energia do local e sob a ação de processos hidráulicos (da 

água), eólicos (do vento) ou biológicos (dos organismos) (Vieira, 2015). 

4.5. Diversidade das macroalgas no mundo 

As macroalgas apresentam uma grande diversidade de formas, tamanhos, cores e composição 

(Pereira, 2018). Permanecem fixas a rochas ou outro material de suporte, e algumas estão presas 

ao fundo do oceano através de estruturas semelhantes a raízes (holdfasts) (Makkar et al., 2016). 

Há aproximadamente 11500 espécies de macroalgas descritas no mundo todo, sendo 6215 algas 

vermelhas, 1792 algas pardas e 3491 algas verdes (Guiry, 2011). Em nível mundial, não se 

observa um padrão de diversidade de macroalgas em relação à latitude, ou seja, em diferentes 

litorais, a riqueza pode aumentar ou diminuir em direção ao Equador, ou mesmo alcançar níveis 

máximos em latitudes intermediárias (Pedrini, 2010). Dessa forma, várias regiões temperadas 

apresentam diversidade de algas superior a algumas regiões tropicais (Guiry, 2011). A ausência 

de padrão pode ser explicada pela influência de fatores locais, como pressão de herbívoria, 

ausência de substrato, turbidez da água e correntes marítimas (Pedrini, 2010). Moçambique 

como é o caso de outros países da África Oriental, possui uma rica diversidade de algas 

marinhas e possui um dos litorais mais longos da África atingindo ca. 2800 Km (Carvalho e 

Bandeira 2003). Alguns dos primeiros trabalhos registrados são os de Critchley et al (1997), 

que relatou 205 espécies compreendendo 64 Chlorophyta, 23 Phaeophytas e 118 Rhodophytas 

na Ilha da Inhaca, sul de Moçambique. Igualmente, outro estudo no Arquipélago das Quirimbas, 

norte de Moçambique encontrou 101 táxons compreendendo 38 Chlorophytas, 25 Phaeophytas 

e 38 Rhodophytas e informou que 27 deles eram novos recordes para o país (Carvalho e 

Bandeira 2003). 53 Espécies (24 Chlorophytas, 18 Phaeophytas e 12 espécies de Rhodophytas) 

https://www.bioicos.com.br/post/costoes-rochosos-muito-mais-que-um-amontoado-de-rochas
https://www.bioicos.com.br/post/o-incrivel-fenomeno-das-mares-uma-onda-oceanica


Avaliação da Diversidade, Abundâncias e Biomassa das Macroalgas Marinhas 

(Chlorophytas) Verdes, no Farol de inhaca, Ponta de ouro e Praia da Costa do sol.

 

22 

João Filipe Vicente 

foram posteriormente reportadas nas províncias de Nampula, norte de Moçambique 

(Massingue, 2005). 

 

4.6. Divisão Chlorophyta  

Do grupo Chlorophyta conhecem-se cerca de 1 500 espécies, das quais apenas 15% são 

marinhas, sendo que as restantes encontram-se em ambientes de água doce, baías ou estuários 

(Wei et al., 2013). A sua pigmentação é idêntica à das plantas terrestres: clorofilas a, b e 

carotenoides (Pereira 2018). A clorofila a e b são os principais pigmentos responsáveis pela cor 

verde e, por isso, são muitas vezes usadas como corante natural na indústria de alimentos 

(Manivasagan et al., 2017).  

Adicionalmente, são também reconhecidas atividades anticancerígenas, antioxidantes, 

antivirais e anti-mutagénicas nestes pigmentos (Manivasagan et al., 2017). No entanto, a 

coloração destas algas está dependente do equilíbrio entre as clorofilas, o β-caroteno (pigmento 

amarelo) e algumas xantofilas (pigmento amarelo-acastanhado) (Guiry, 2017). A principal 

característica que distingue este grupo dos outros é a capacidade de absorver uma grande 

quantidade de energia luminosa (Wang et al., 2015). Devido à necessidade de luminosidade 

para a fotossíntese, as algas verdes vivem principalmente em águas mais rasas, incluindo poças 

intertidais (Makkar et al., 2016), enquanto as algas vermelhas e castanhas dominam em maiores 

profundidades, onde a luz solar é limitada (Wang et al., 2015). 

 

4.7. Biomassa  

As macroalgas produzem biomassa variada e versátil útil para múltiplas aplicações. Eles podem 

ser usados em uma ampla variedade de formatos (por exemplo, frescos, secos, em pó ou em 

flocos, salgados, enlatados, extratos líquidos ou como alimentos preparados) para consumo 

humano direto ou transformados em aditivos alimentares e nutracêuticos, rações, fertilizantes, 

biocombustíveis, cosméticos e medicamentos, entre outros (Anis et al., 2017).  
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A distribuição de biomassa em ecossistemas pode ser influenciada por uma variedade de fatores 

interligados, que podem incluir:  

Disponibilidade de nutrientes: A presença e disponibilidade de nutrientes essenciais, como 

nitrogênio, fósforo e outros micronutrientes, podem influenciar diretamente a produção de 

biomassa pelas plantas e organismos autotróficos (Lobban e Harrison, 1997).   

Luz solar: A quantidade e a qualidade da luz solar disponível afetam a fotossíntese e, portanto, 

a produção primária das plantas. Em ecossistemas aquáticos, a profundidade da água e a 

turbidez também podem limitar a penetração da luz, afetando a distribuição vertical da biomassa 

(Hurd et al., 2014). 

Temperatura: A temperatura afeta a taxa de metabolismo dos organismos e, 

consequentemente, a taxa de crescimento e produção de biomassa. Em ambientes terrestres e 

aquáticos, variações sazonais e locais na temperatura podem influenciar significativamente a 

distribuição e a produtividade dos organismos (Lunning, 1990). 

Água e disponibilidade de água: A disponibilidade de água, seja através da precipitação em 

ecossistemas terrestres ou da disponibilidade de água doce em ecossistemas aquáticos, é crucial 

para o crescimento e a sobrevivência dos organismos. 

Distúrbios ecológicos: Distúrbios naturais, como incêndios florestais, inundações e eventos 

climáticos extremos, bem como distúrbios causados pelo homem, como desmatamento e 

poluição, podem afetar a distribuição de biomassa ao alterar diretamente as condições 

ambientais ou a disponibilidade de recursos (Nejrup e Pedersen, 2012). 

Interações biológicas: As interações entre espécies, como competição por recursos, predação 

e mutualismo, podem influenciar a distribuição e a abundância de biomassa em um ecossistema. 

Por exemplo, herbívoros podem afetar a biomassa de plantas consumindo-as, enquanto 

mutualismos podem beneficiar o crescimento de organismos (Smale et al. 2016). 

Topografia e tipo de solo: Em ecossistemas terrestres, a topografia do terreno e as 

características do solo, como sua composição, drenagem e fertilidade, podem influenciar a 

distribuição e o crescimento das plantas, e consequentemente a biomassa vegetal (Smale et al. 

2016). 
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Sucessão ecológica: Processos de sucessão ecológica, que envolvem mudanças na comunidade 

biológica ao longo do tempo, podem afetar a distribuição de biomassa à medida que a estrutura 

e a composição da comunidade mudam (Smale et al. 2016). 

 

5. ÁREA DE ESTUDO 

5.1. Ilha de Inhaca  

A Ilha de Inhaca situa-se no Oceano Índico, a cerca de 32 km da cidade de Maputo, capital de 

Moçambique. A Ilha de Inhaca esta localizada entre as Latitudes: -25°58'14.47"S e Longitudes: 

32°59'37.97"E, o município faz parte administrativamente, constituindo um distrito municipal, 

o distrito KaNyaka (Muacanhia, 2003).  

A Ilha de Inhaca tem uma forma de H ou N distorcida cobrindo uma área de cerca de 42,5 km2. 

A Ilha se estende até 12,5 km de Ponta Mazodwé (NE) até Ponta Torres (SE) 41 e tem cerca de 

7 km na área central mais ampla. A pequena ilha portuguesa cobre uma área de cerca de 3,7km2. 

A temperatura média anual é variável (22 – 23 oC) sendo a máxima de 37o C e a mínima de 12o 

C. Há apena s duas estações: chuva e estação quente (outubro-março) e estação seca e fria (abril-

setembro). A precipitação anual é geralmente de cerca de 600 mm. (Muacanhia, 2003).  

5.2. Ponta de Ouro 

A Ponta do Ouro é uma pequena vila situada no distrito de Matutuíne no extremo sul de 

Moçambique, fazendo fronteira com a província Sul-Africana de KwaZulu-Natal (Guiloviça, 

2007; Rossini, 2022). Localiza-se a 26°84’S 32º89’E (Figura 2) no topo de dunas de areia baixa 

com vista para o leste do Oceano Índico (Jury, 2015). A linha da costa consiste principalmente 

de praias arenosas, interferidas ocasionalmente por cabos. A terra ao redor é arenosa tendo 

pouco conteúdo orgânico para a produção agrícola, limitando assim a capacidade agrícola e 

consequentemente vivendo de produtos importados na sua maioria (Guiloviça, 2007; Jury, 

2015). O clima predominante é subtropical quente, sendo a temperatura e composição da água 

marítima determinadas directamente pela corrente nortenha das Agulhas e indirectamente pela 

natureza da linha da costa. Não há rios nem estuários na Ponta do Ouro, assim, o rio Maputo é 
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o mais próximo na parte norte, e na parte sul o estuário e o rio da baía Kosi (Guiloviça, 2007; 

Jury, 2015). 

5.3. Praia da Costa do Sol (Bairro dos pescadores)  

A Praia da costa do sol está localizada no sul de Moçambique (fig. 2), entre as latitudes 25° 40’ 

e 26° 20’ S, tem uma largura de cerca de 20 milhas marítimas e uma abertura a nordeste para 

o oceano Índico aproximadamente com as mesmas dimensões (Guiloviça, 2007; Jury, 2015). A 

leste, é limitada pelas ilhas da Inhaca e dos Elefantes e pela península do Machangulo; entre 

esta península e a Inhaca existe um estreito canal de comunicação com o oceano, com uma 

grande dinâmica (Fernandes, 2009). A sul, encontra-se a desembocadura do rio Maputo, o 

limite norte da Reserva de Elefantes de Maputo e, mais para oeste, a Catembe (Fernandes, 

2009).  

A oeste, encontram-se o estuário do Espírito Santo, formado pelos 

rios Umbeluzi, Matola e Tembé, Infulene e a cidade de Maputo (Benedito, 2009). A norte, 

encontra-se a desembocadura do rio Incomáti e a península da Maçaneta, que forma o limite 

oeste da abertura maior da baía (Guiloviça, 2007; Jury, 2015). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mo%C3%A7ambique
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oceano_%C3%8Dndico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ilha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Inhaca
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pen%C3%ADnsula
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Maputo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estu%C3%A1rio_do_Esp%C3%ADrito_Santo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Umbeluzi
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Matola
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Tembe
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Infulene
https://pt.wikipedia.org/wiki/Maputo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Incomati
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Macaneta&action=edit&redlink=1
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Figura 2. Mapa de Localização geográfica: da Ilha de Inhaca, da Ponta do Ouro e Praia da Costa do 

Sol. (Fonte: ArcGis, adaptado por João Filipe Vicente, 2024). 

 

 

6. MATERIAIS E MÉTODOS 

Os materiais abaixo foram disponibilizados pelo laboratório da Universidade Eduardo 

Mondlane, no Departamento de Ciências Biológicas e a Professora Valera Dias tendo sido 

usados em todos os procedimentos experimentais deste estudo. 

6.1. Materiais: 

 Baldes Plásticos de 5 litros; 

 Bloco de anotações; 
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 Etiquetas de cartolinas; 

 Folhas de jornal; 

 Facas; 

 Lápis/Canetas; 

 Manual de identificação Ex; 

 Máquinas fotográficas; 

 Papel A4; 

 Papel absorvente; 

 Papel vegetal para a montagem de espécimes; 

 Quadrículas de 25 por 25 cm; 

 Sacos plásticos e  

 Balança Analítica. 

 

6.2. Amostragem 

As amostragens de macroalgas foram realizadas em setembro e novembro de 2022 nos locais 

de Farol de Inhaca, Ponta do Ouro e Praia da Costa do Sol. A coleta ocorreu durante a maré 

viva, na fase de baixa-mar, seguindo um protocolo sistemático. Foram estabelecidos transectos 

perpendiculares à linha da costa, espaçados de 10 a 15 metros, de acordo com as zonas 

determinadas pelo nível das marés. Em cada transecto, foram dispostas de 8 a 9 quadrículas, 

totalizando 25 quadrículas por área de estudo, cada uma com dimensões de 0,25 x 0,25 metros 

e separadas por 5 metros. 

Cada quadrícula foi analisada individualmente para a coleta das amostras, que foram 

posteriormente identificadas em laboratório. Fotografias das quadrículas foram registradas com 

uma câmera digital para documentar a distribuição das macroalgas ao longo da costa. 

O estudo utilizou métodos de observação direta, com a coleta de dados in situ, e técnicas 

destrutivas e não destrutivas. A observação direta permitiu o estudo das macroalgas em seu 

ambiente natural. O método não destrutivo incluiu estimativas visuais em campo e fotografias, 
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baseadas na adaptação de John Lieberman (1977). O método destrutivo envolveu a remoção 

das macroalgas com o uso das quadrículas, possibilitando uma análise detalhada das amostras. 

  

 

 

Figura 3. Quadrículas feitas ao longo dos transeptos A: Farol de Inhaca. B: Ponta do Ouro. C: Praia da 

Costa do Sol. 

A 

B 

C 
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6.2.1. Diversidade de Macroalga verdes (Chlorophytas) 

Em cada quadrícula foram observadas e fotografadas todas espécies de macroalgas presentes e 

foram identificadas algas verdes. A identificação de espécies de macroalgas verdes foi feita 

confirmação no laboratório a partir de observação directa de características morfológicas, como 

descrito em manuais de identificação de espécies de macroalgas (Branch et al., 1994) e (Eurico 

et al., 2005), também foram usados métodos de estimativa visual e fotográfico. 

 

Figura 4. Quadrícula para identificação de macroalgas. 

6.2.1.1. Análise de Dados 

A diversidade específica de macroalgas verdes (Chlorophytas) foi determinada a partir do 

índice de diversidade de Simpson, que de acordo com Kent e Coker (1992) e Magurran, (2013). 

Este índice é apropriado para amostras aleatórias de espécies de uma comunidade ou sub 

comunidade de interesse, e foi estimado a partir da seguinte equação: 

D’ = − ∑(𝑃𝑖)𝑥(ln 𝑃𝑖)

𝑠

𝑖=𝑙

 

Onde:  

D’= índice de diversidade de Simpson 

S= número de espécies;  
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Pi= proporção da espécie em relação ao número total de espécies encontradas na amostra. 

 

6.2.2. Abundância de Macroalgas verdes (Chlorophytas) média por área   

Para determinar a abundância de macroalgas verdes entre as zonas da plataforma rochosa do 

Farol da Ilha de Inhaca e Ponta do Ouro, e da plataforma arenosa foi usado o excel (Felipe, 

2007), usando a seguinte formula:  

Abundância = no total de indivíduos por espécie/ área m2 

 

6.2.3. Análise de Diversidade de espécies 

Índice de Shannon-Weaver 

Foi determinado através da seguinte fórmula do software estatístico Ecological Methodology. 

 

Onde: 

ni = número de indivíduos amostrados para a espécie i; 

N = número total de indivíduos amostrados. 

ln = logaritmo natural. 

S = Número total de espécies. 

 

Índice de Simpson's 
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Onde: 

C= Índice de Dominância de Simpson 

𝑛𝑖 = Número de indivíduos da espécie i. 

N= Número total das amostras 

S = Número total de espécies. 

 

6.2.4. Percentagem de Cobertura das Espécies  

A percentagem de cobertura de espécies foi determinada através da fórmula:   

𝐏𝐜 =
𝐧

𝐍
∗ 𝟏𝟎𝟎%   

Onde:   

Percentagem de cobertura: Pc  

Número de espécie alvo: n  

Número total de espécies no habitat: N 

 

6.2.5. Análise estatística de Dados 

Os dados obtidos neste trabalho foram primeiramente organizados no programa Microsoft 

Excel 2016. A organização envolveu a entrada de dados brutos de campo, como a contagem de 

espécies, a cobertura percentual de cada espécie em cada área de amostragem, e a biomassa 

medida em gramas por metro quadrado. Essa estruturação inicial dos dados facilitou 

subsequentes análises estatísticas. 

Análises Estatísticas 

Software Utilizado: 
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1. Microsoft Excel 2016: Utilizado para organizar os dados e calcular percentagens de 

cobertura para cada área de amostragem. 

2. Ecological Methodology: Empregado para determinar a diversidade de espécies, 

calculando índices como o índice de Shannon-Wiener (H'). 

3. Statistica versão 10.0: Usado para determinar a abundância média de espécies em cada 

área de estudo. 

4. GraphPad Prism: Utilizado para testes de comparação e construção de gráficos. 

Procedimentos Específicos: 

 Percentagem de Cobertura: Calculada em Excel para cada área de amostragem. 

A percentagem de cobertura forneceu uma visão clara da dominância relativa 

das espécies em cada habitat. 

 

 Teste ANOVA one-way para três Amostras Independentes: Utilizado para 

comparar a biomassa de macroalgas verdes (Chlorophyta) entre o farol da 

inhaca, ponta de ouro e praia da costa do sol.  

Análise dos Pressupostos: 

 Distribuição Normal dos Dados: Verificada por meio do teste de Shapiro-Wilk 

(p > 0,05). Esse teste assegura que os dados seguem uma distribuição normal, 

uma condição necessária para a aplicação do teste t. 

 

 Homogeneidade de Variâncias: Verificada por meio do teste de Levene (p > 

0,05). Esse teste confirma que as variâncias das amostras são iguais, outro 

requisito importante para a validade do teste t. 
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7. RESULTADOS 

7.1. Diversidade de macroalgas verdes (Chlorophyta) 

Foram identificadas nas três áreas de estudo 19 espécies da macroalgas verdes (Tabela 1). A 

zona costeira do Farol do inhaca apresentou maior diversidade de macroalgas verdes 

(Chlorophyta) em comparação a ponta de ouro e praia da costa do sol. 

 

Tabela 1. Lista de espécies de macroalgas verdes que ocorrem na Ilha de Inhaca, Ponta de ouro e praia 

da costa do sol. 

Local Divisão Família Ordem Espécie 

Ilha de Inhaca Chlorophyta Anadyomenaceae Cladophorales Anadyone wrightil 

  Boodleaceae Cladophorales Boodea composita 

  Caulerpaceae Bryopsidales Caulerpa holmesiana 

  Caulerpaceae Bryopsidales Caulerpa mexicana 

  Caulerpaceae Bryopsidales Caulerpa serrulata 

  Dasycladaceae Dasycladales 

Chaetomorpha 

antenniane 

  Siphonocladaceae Cladophorales Chamaedoris delphinii 

  Boodleaceae Cladophorales Cladophorpsis herpestica 

  Codiaceae Bryopsidales Codium dithiaea 

  Codiaceae Bryopsidales Codium extricatum 

  Codiaceae Bryopsidales Codium mozambiquese 

  Dasycladaceae Dasycladales Dasycladus ramosus 

  Halimedaceae Bryopsidales Halimeda cuneata 

  Ulvaceae Ulvales Ulva fasciata 

  Ulvaceae Ulvales Ulva reticulata 

  Ulvaceae Ulvales Ulva rigida 

  Valoniaceae Cladophorales Valonia macrophysa 

     

Ponta do ouro Chlorophyta Caulerpaceae Bryopsidales Caulepa filiforme 

  Caulerpaceae Bryopsidales Caulepa mexicana 

  Ulvaceae Ulvales Ulva rigida 

  Valoniaceae Cladophorales Valonia macrophysa 

  Caulerpaceae Bryopsidales Caulerpa serrulata 

  Siphonocladaceae Cladophorales Chamaedoris delphinii 
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  Siphonocladaceae Cladophorales Codium extricatum 

  Codiaceae Bryopsidales Codium mozambiquese 

  Halimedaceae Bryopsidales Halimeda cuneata 

     

Praia da costa 

sol Chlorophyta Ulvaceae Ulvales Ulva fasciata 

  Ulvaceae Ulvales Ulva reticulata 

  Caulerpaceae Bryopsidales Caulerpa serrulata 

  Caulerpaceae Bryopsidales Caulepa mexicana 

 

 

7.2. Abundancia de macroalgas verde (Chlorophytas), no Farol de Inhaca, 

Ponta de Ouro e a Praia da costa do sol.  

7.2.1. Abundancia de macroalgas verde (Chlorophytas), no Farol de Inhaca 

 

Os resultados obtidos na zona costeira do Farol da Inhaca indicam que a espécie Codium 

extricatum apresenta a maior abundância entre as espécies analisadas. Em seguida, observa-

se a presença significativa de Caulerpa holmesiana, que também é relativamente abundante 

na área. Por outro lado, as espécies: Caulerpa filiforme, Caulerpa mexicana e Ulva rigida 

são as menos abundantes, demonstrando uma distribuição menos predominante na região 

costeira. 
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Figura 5. Abundancia de Macroalgas verdes (Chlorophytas) da zona costeira do Farol da Ilha de 

Inhaca. 

 

                                     

 

7.2.2. Abundancia de macroalgas verde (Chlorophytas), da ponta de ouro 

Os resultados obtidos na ponta de ouro indicam que a espécie Chamaedoris delphinii apresenta 

a maior abundância entre as espécies analisadas. Em seguida, observa-se a presença 
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significativa de Caulerpa serrulata, que também é relativamente abundante na área. Por outro 

lado, as espécies: Dasycladus ramosus, Ulva reticulata e Ulva fasciata são as menos 

abundantes, demonstrando uma distribuição menos predominante na região costeira. 

 

Figura 6. Abundancia de Macroalgas verdes (Chlorophytas) da zona costeira da ponta de ouro. 
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7.2.3. Abundancia de macroalgas verde (Chlorophytas), da praia da Costa do Sol 

 

Os resultados obtidos na zona costeira da praia da Costa do Sol revelaram a presença de quatro 

espécies distintas de macroalgas. Entre elas, a espécie Caulerpa mexicana destacou-se com a 

maior abundância. Em seguida, Ulva fasciata mostrou-se a segunda mais abundante, seguida 

por Ulva reticulata. A espécie Caulerpa serrulata foi a menos abundante entre as quatro 

encontradas.            

Figura 7. Abundancia de Macroalgas verdes (Chlorophytas) da zona costeira da praia da costa do sol. 
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7.3. Percentagem de cobertura de macroalgas marinhas (Chlorophytas), no Farol de 

Inhaca (Ponta Mazodwé), Ponta de Ouro e a Praia da costa do sol.  

De acordo com os dados apresentados, duas espécies em particular, Codium extricatum e Ulva 

rígida, destacaram-se ao exibir a maior percentagem de cobertura das macroalgas, alcançando 

10,7%. Essa percentagem de cobertura é significativa em comparação com as outras espécies 

presentes na área estudada. 

Caulerpa mexicana Ulva fasciata 
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Figura 8. Percentagem de cobertura das macroalgas verde (Chlorophytas) da Ilha de Inhaca. 

Conforme os dados apresentados, duas espécies, Caulepa mexicana e Codium mozambiquese, 

se destacaram ao exibir a maior percentagem de cobertura das macroalgas, alcançando 17,4%. 
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Figura 9. Percentagem de cobertura de espécies de macroalgas verdes da ponta do ouro 

Segundo os dados apresentados, duas espécies, Caulepa mexicana e Ulva fasciata, destacaram-

se ao exibir as maiores percentagens de cobertura de macroalgas, registrando 30,2% e 27,9%, 

respectivamente. Essas percentagens elevadas indicam que Caulepa mexicana e Ulva fasciata 

são as espécies dominantes na área do Bairro dos Pescadores em termos de cobertura de 

macroalgas. 
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Figura 10. Percentagem de cobertura de espécies de macroalgas do Bairro dos pescadores. 

7.4. Diversidade de macroalgas Verde (Chlorophyta) 

A diversidade de macroalgas Verde (Chlorophyta) foi avaliada em três locais distintos: Farol da 

Ilha da Inhaca, Ponta do Ouro e Praia da Costa do Sol, utilizando o índice de diversidade (D’). 

Os resultados indicam que a diversidade mais alta foi encontrada no Farol da Ilha da Inhaca, 

com um índice de D’ = 0,874. A Ponta do Ouro apresentou um índice de diversidade um pouco 

menor, D’ = 0,832, enquanto a Praia da Costa do Sol mostrou a menor diversidade entre os três 

locais, com um índice de D’ = 0,744. 

 

0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

60,0%

70,0%

80,0%

90,0%

100,0%

TÍ
TU

LO
 D

O
 E

IX
O

TÍTULO DO EIXOEspécies de macroalgas verdes (Chlorophytas)

P
er

ce
n
ta

g
em

 d
e 

co
b
er

tu
ra

 d
as

 m
ac

ro
al

g
as



Avaliação da Diversidade, Abundâncias e Biomassa das Macroalgas Marinhas 

(Chlorophytas) Verdes, no Farol de inhaca, Ponta de ouro e Praia da Costa do sol.

 

42 

João Filipe Vicente 

Figura 11. Índice de diversidade de Shannon-Wiener.  

 

Os resultados do estudo sobre a biomassa média de macroalgas verde (Chlorophyta) indicam 

variações significativas entre os três locais analisados. A Praia da Costa do Sol apresentou a 

maior biomassa média, destacando-se como a área com maior quantidade de matéria vegetal. 

Em seguida, a Ponta do Ouro registrou uma biomassa média inferior, mas ainda significativa. 
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Figura 12. Biomassa em relação as áreas da Ilha de inhaca, ponta de ouro e praia da costa do sol. 

 

7.5. Padrão de Zonação vertical de macroalgas verdes (Chlorophytas) no 

Farol de Inhaca, Ponta do Ouro e Praia da Costa do Sol. 
 

A zonação das macroalgas verdes nas zonas supralitoral e eulitoral é caracterizada por 

diferentes espécies adaptadas a variações na imersão e exposição ao ambiente, com as algas do 

supralitoral geralmente mais tolerantes ao desnudamento e as do eulitoral preferindo condições 

mais submersas e estáveis. 

 Zona Supralitoral: 

 Farol de Inhaca: Cladophorpsis herpestica, Codium dithiaea, Codium extricatum e 

Codium mozambiquese. 

 Ponta de Ouro: Ulva rigida e Codium extricatum. 
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 Farol de Inhaca: Cladophorpsis herpestica, Codium dithiaea, Chaetomorpha 

antenniane e Caulerpa mexicana. 

 Ponta de Ouro: Ulva rigida e Codium extricatum. 

Zona Sublitoral: Caracterizada por condições ambientais estáveis e constantemente 

submersas, a zona sublitoral abriga uma rica diversidade de macroalgas verdes. 

 Farol de Inhaca: As espécies presentes incluem: Codium dithiaea, Codium extricatum, 

Codium mozambiquese, Caulerpa serrulata, Caulerpa holmesiana, Valonia 

macrophysa, Chamaedoris delphinii, Dasycladus ramosus, Caulerpa mexicana, 

Boodea composita, Cladophorpsis herpestica, Chaetomorpha antennina, Anadyomene 

wrightii e Halimeda cuneata. 

 Ponta de Ouro: As espécies comuns são: Caulerpa serrulata, Caulerpa filiforme, 

Caulerpa mexicana, Codium extricatum, Chamaedoris delphinii, Halimeda cuneata e 

Ulva rigida 

Na Praia da Costa do Sol, a superfície plana apresenta uma distribuição quase equitativa de 

quatro espécies de macroalgas verdes: Caulerpa mexicana, Caulerpa serrulata, Ulva fasciata 

e Ulva reticulata. As Ulvas são as mais dominantes em termos de cobertura, seguidas pelas 

Caulerpas. Essa distribuição sugere que a superfície oferece condições relativamente 

uniformes, permitindo a coexistência de diferentes espécies. As Ulvas dominam provavelmente 

devido a melhores condições para seu crescimento, enquanto as Caulerpas, com necessidades 

específicas de habitat, estão presentes em menor quantidade.  
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Figura 13. Zonação das macroalgas verdes (Chlorophyta) no Farol de Inhaca. Fonte: Clip Studio Paint. 

Adaptado por Samuel Marbate. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

 

 

  
 

 

 

 

  

 

 

  
  

 
 

 

 
 

 

  

 

 

 
e 

e e 

e 

e 
e 

  
 

     Legenda:  

      X= Cladophorpsis herpestica. B=Caulerpa mexicana. Y= Codium dithiaea. Z= Codium extricatum. 

       M= Codium mozambiquese. N= Chaetomorpha antenniane. C= Chamaedoris delphinii. 

      S= Caulerpa serrulata. A= Caulerpa holmesiana. D= Valonia macrophysa. E= Dasycladus ramosus. 

       H= Boodea composita. F= Anadyomene wrightii. W= Halimeda cuneata. 

 

 

 

 

 

        

 

 

 

         

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: 

l = Ulva rigida. Z= Codium extricatum. S= Caulerpa serrulata. J= Caulerpa filiforme. B= Caulerpa 

mexicana. C= Chamaedoris delphinii. W= Halimeda cuneata.  
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Figura 14. Zonação de macroalgas Verdes (Chlorophyta) da Ponta do Ouro. Fonte: Clip Studio Paint. 

Adaptado por Samuel Marbate. 

Figura 15. Zonação de macroalgas Verdes (Chlorophyta) da Praia da Costa do Sol. Fonte: Clip Studio 

Paint. Adaptado por Samuel Marbate 
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Legenda:  

K= Ulva reticulata. 

O= Ulva fasciata. 

B= Caulerpa mexicana. 

P= Caulerpa serrulata 
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8. DISCUSSÃO 

8.1. Diversidade de Macroalgas Castanhas 

Neste estudo, foram identificadas 19 espécies de macroalgas verdes em três locais: Farol de 

Inhaca, Ponta de Ouro e Praia da Costa do Sol. O Farol de Inhaca destacou-se com a maior 

diversidade específica de macroalgas verdes, contrastando com o estudo de Manchagula (2020), 

que reportou maior diversidade em Ponta de Ouro. Essa discrepância pode ser atribuída a 

variações sazonais, metodologias de amostragem diferentes ou mudanças recentes nas 

condições ambientais. 

Observou-se um predomínio da ordem Bryopsidales em todos os locais, com gêneros como 

Caulerpa e Codium sendo particularmente comuns. Este predomínio pode ser explicado pela 

adaptabilidade dessas algas a condições variadas e sua capacidade de colonizar novos habitats 

rapidamente. 

 Farol de Inhaca: Apresentou a maior diversidade e dominância das famílias 

Caulerpaceae, Codiaceae e Ulvaceae. As condições ambientais favoráveis e a 

diversidade de habitats na ilha são propícias para essas famílias. 

 Ponta de Ouro: Mostrou uma diversidade menor comparada à Ilha de Inhaca, mas com 

presença significativa das famílias Caulerpaceae e Siphonocladaceae, sugerindo 

condições adequadas para essas espécies. 

 Praia da Costa do Sol: Registrou a menor diversidade de macroalgas verdes, com 

dominância das famílias Ulvaceae e Caulerpaceae. A menor biodiversidade pode ser 

atribuída à urbanização e atividades humanas que afetam negativamente o ambiente 

marinho. Esta análise revela a influência das condições ambientais e atividades humanas 

na diversidade e distribuição das macroalgas verdes. 

8.1.2. Abundância de macroalgas Verdes (Chlorophyta) 

 

Os resultados do estudo nas zonas costeiras do Farol da Inhaca, Ponta de Ouro e Praia da Costa 

do Sol revelam padrões distintos de abundância e diversidade de espécies de macroalgas verdes. 

Na zona costeira do Farol da Inhaca, a espécie Codium extricatum apresentou a maior 
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abundância entre as espécies analisadas Em seguida, observa-se a presença significativa de 

Caulerpa holmesiana, que também é relativamente abundante na área. Por outro lado, as 

espécies: Caulerpa filiforme, Caulerpa mexicana e Ulva rigida são as menos abundantes, 

demonstrando uma distribuição menos predominante na região costeira. 

Na zona costeira da Ponta de Ouro, a espécie Chamaedoris delphinii apresenta a maior 

abundância entre as espécies analisadas. A seguir, observa-se a presença significativa de 

Caulerpa serrulata, que também é relativamente abundante na área. Por outro lado, as espécies 

Dasycladus ramosus, Ulva reticulata e Ulva fasciata são as menos abundantes. 

Os resultados do estudo na zona costeira da Praia da Costa do Sol revelaram a presença de 

quatro espécies distintas de macroalgas. Entre elas, a espécie Caulerpa mexicana destacou-se 

com a maior abundância. Em seguida, Ulva fasciata mostrou-se a segunda mais abundante, 

seguida por Ulva reticulata. A espécie Caulerpa serrulata foi a menos abundante entre as 

quatro encontradas. 

Os resultados deste estudo destacam a variação na composição específica e na abundância de 

macroalgas verdes entre as zonas costeiras do Farol da Inhaca, Ponta de Ouro e Praia da Costa 

do Sol. A predominância de certas espécies e a menor abundância de outras refletem as 

condições ambientais e os fatores ecológicos únicos de cada área. Estes achados contrastam 

com estudos anteriores, como o de Cecílio (2012), e sugerem que as condições locais e os 

fatores ambientais desempenham um papel crucial na abundancia e diversidade das macroalgas 

verdes. 

  

8.1.3. Biomassa de macroalgas verdes (Chlorophytas) no Farol de Inhaca, Ponta do 

Ouro e Praia da Costa do Sol. 

 

A análise da biomassa de macroalgas verdes do Farol da Inhaca, Ponta de Ouro e Praia da Costa 

do Sol revela padrões distintos de distribuição influenciados por fatores ambientais específicos 

de cada área. Este estudo investiga esses padrões, identificando os principais fatores que 

contribuem para as variações na biomassa. A Praia da Costa do Sol apresentou a maior biomassa 

de macroalgas verdes entre os três locais estudados. Esta área é significativamente influenciada 
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por descargas de rios, que trazem nutrientes adicionais para a zona costeira, promovendo um 

ambiente propício para o crescimento das macroalgas.  

A zona da Ponta de Ouro apresentou uma biomassa intermediária, menor que a da Praia da 

Costa do Sol, mas maior que a do Farol da Inhaca. A composição de espécies e a biomassa 

nesta área são influenciadas por: Condicionantes Hidrodinâmicos, Exposição Solar e 

Disponibilidade de Nutrientes.  

O Farol da Inhaca apresentou a menor biomassa de macroalgas verdes. Possivelmente porque 

nesse locar observa-se maior impacto das condições ambientais (temperatura) e maior 

exposição das macroalgas.   

Cecílio (2012): Em seu estudo sobre macroalgas, Cecílio identificou que a disponibilidade de 

nutrientes e a dinâmica das correntes são fatores críticos para a biomassa das algas. O estudo 

corrobora a ideia de que áreas com maior aporte de nutrientes, como a Praia da Costa do Sol, 

tendem a apresentar maior biomassa. 

8.1.4. Padrão de Zonação de macroalgas verde (Chlorophytas) no Farol de Inhaca, 

Ponta do Ouro e Praia da Costa do Sol. 

 

As três áreas de amostragem o Farol da Inhaca, Ponta de Ouro e Praia da Costa do Sol - 

apresentam padrões distintos de distribuição de macroalgas verdes nas zonas litoral e eulitoral 

superior. Estes padrões são influenciados por fatores ambientais específicos de cada área, como 

o gradiente de marés, a exposição à ação das ondas e a disponibilidade de substratos rochosos, 

além da natureza arenosa da Praia da Costa do Sol (Yoshumua, 1997). 

A zona eulitoral superior do Farol de Inhaca apresentou a maior diversidade de espécies entre 

a Ponta do Ouro e Praia da Costa do Sol. Isso pode ser atribuído às condições ambientais mais 

estáveis e verdadeiramente marinhas desta área, que permitem o desenvolvimento de uma 

variedade maior de espécies (Viana, 2013). As espécies predominantes nesta área, como 

Codium extricatum, Caulerpa holmesiana e Ulva rigida, são adaptadas a diferentes níveis de 

exposição às marés e ação das ondas. A presença de substratos rochosos proporciona locais 

adequados para a fixação e crescimento dessas macroalgas. 
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As observações deste estudo corroboram com os achados de Muinga (2005), que descrevem as 

diferenças nas plataformas rochosas e sua influência na distribuição das espécies. A estrutura 

fragmentada da plataforma rochosa na Ponta de Ouro, com lagoas e fissuras, oferece um 

contraste com a plataforma uniforme do Farol de Inhaca, destacando como as características 

geomorfológicas podem influenciar a composição e distribuição das comunidades de 

macroalgas. Na Ponta de Ouro, as espécies de macroalgas verdes mais comuns incluem 

Chamaedoris delphinii, Caulerpa serrulata e Ulva reticulata. A ação das ondas e a variação 

das marés influenciam a distribuição destas espécies. Chamaedoris delphinii, por exemplo, é 

adaptada a áreas com forte ação das ondas, enquanto Caulerpa serrulata prefere áreas mais 

abrigadas com substratos rochosos disponíveis. 

A Praia da Costa do Sol apresentou a menor diversidade de espécies de macroalgas verdes entre 

as áreas estudadas, com espécies como Caulerpa mexicana, Ulva fasciata e Ulva reticulata. A 

menor diversidade pode ser atribuída à natureza arenosa do substrato, que limita a fixação de 

muitas macroalgas, além da influência das descargas fluviais que alteram as condições químicas 

e físicas da água, impactando a biodiversidade marinha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Avaliação da Diversidade, Abundâncias e Biomassa das Macroalgas Marinhas 

(Chlorophytas) Verdes, no Farol de inhaca, Ponta de ouro e Praia da Costa do sol.

 

51 

João Filipe Vicente 

9. CONCLUSÃO 

Com os resultados obtidos no presente estudo, pode-se concluir o seguinte:  

Foram identificadas 19 espécies de macroalgas verdes em três locais distintos. O Farol de 

Inhaca apresentou a maior diversidade específica, destacando-se em comparação com Ponta de 

Ouro e Praia da Costa do Sol. 

Os resultados do estudo nas zonas costeiras do Farol da Inhaca, Ponta de Ouro e Praia da Costa 

do Sol revelam padrões distintos de abundância de macroalgas verdes. O Farol da Inhaca, foi o 

local que apresentou maior abundancia das espécies de macroalgas verdes seguida a Ponta de 

Ouro e a Praia da Costa do Sol menor Abundância das espécies. 

A análise da biomassa de macroalgas verdes revela padrões distintos nos três locais estudados. 

A Praia da Costa do Sol apresentou a maior biomassa,  
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10.  LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

Dificuldades de Acesso Durante as Amostragens - Durante as amostragens, surgiram 

dificuldades significativas de acesso a determinados pontos devido ao elevado nível de água e 

à ação das marés. Essas condições comprometeram a capacidade de cobrir completamente todas 

as áreas de estudo, o que pode ter afetado a representatividade e a precisão dos dados sobre a 

distribuição, abundância e diversidade das macroalgas.  

Cobertura Espacial e Temporal Insuficiente - A pesquisa foi conduzida em um período 

específico do ano, o que limita a capacidade de capturar a variabilidade completa das condições 

ambientais e das macroalgas. A ausência de amostragens durante diferentes períodos do ano e 

em ambas as estações limita a compreensão das flutuações sazonais e anuais na biomassa e 

diversidade das macroalgas, bem como a possibilidade de generalizar os resultados para 

diferentes épocas do ano.  

11.  RECOMENDAÇÕES 

Recomenda-se que se façam estudos de distribuição de macroalgas nas duas áreas de estudo e 

que se façam estudos de abundância e diversidade de macroalgas em períodos mais prolongados 

e nas duas estações do ano para garantir dados de qualquer época do ano.  

Recomenda-se também que se façam estudos mais detalhados sobre medições de parâmetros 

ambientais e a relação dos mesmos com a diversidade e abundância das macroalgas de modo 

que se saiba como varia a abundância e distribuição tendo em conta os aumentos ou diminuição 

dos parâmetros ambientais. 
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13. ANEXOS 

Tabela de Números total das espécies 

Famílias Número total de espécies 

Codiaceae 1075 

Caulerpaceae 1607 

Ulvaceaea 1200 

Halimedaceae 350 

Valoniácea 340 

Siphonocladaceae 370 

Dasycladaceae 100 

Boodleacaea 180 

Cladophoraceae 75 

Anadyomenacee 75 

 

Tabela do teste Kruskal-Wallis  

Table Analyzed Data 1 

  

Kruskal-Wallis test  

P value 0,0085 

Exact or approximate P value? Approximate 

P value summary ** 
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Do the medians vary signif. (P < 0.05)? Yes 

Number of groups 3 

Kruskal-Wallis statistic 9,525 

  

Data summary  

Number of treatments (columns) 3 

Number of values (total) 57 

 

Tabela de Cálculos de abundancias médias 

 Abundancia media  

    

 Ilha de Inhaca Ponta do Ouro Bairro dos pescadores 

Number of 

values 

19 19 19 

    

Minimum 0 0 0 

Maximum 300 300 325 

Range 300 300 325 

    

Mean 148,2 90,79 56,58 

Std. 

Deviation 

94,36 111,6 114,8 



Avaliação da Diversidade, Abundâncias e Biomassa das Macroalgas Marinhas 

(Chlorophytas) Verdes, no Farol de inhaca, Ponta de ouro e Praia da Costa do sol.

 

63 

João Filipe Vicente 

Std. Error of 

Mean 

21,65 25,59 26,34 

 

Tabela de Teste de Normalidae 

 

 

 

 

 Normalidade   

    

 Ilha de Inhaca Ponta do 

Ouro 

Bairro dos pescadores 

Test for normal 

distribution 

   

Shapiro-Wilk test    

W 0,9204 0,7841 0,5411 

P value 0,115 0,0007 <0,0001 

Passed normality test 

(alpha=0.05)? 

Yes No No 

P value summary ns *** **** 

    

Number of values 19 19 19 



Avaliação da Diversidade, Abundâncias e Biomassa das Macroalgas Marinhas 

(Chlorophytas) Verdes, no Farol de inhaca, Ponta de ouro e Praia da Costa do sol.

 

64 

João Filipe Vicente 

 

Espécies das Macroalgas Ilha de Inhaca Cálculos % 

Anadyone wrightil 75 2,7% 

Boodea composita 100 3,6% 

Caulerpa holmesiana 200 7,1% 

Caulerpa mexicana 280 9,9% 

Caulerpa serrulata 270 9,6% 

Chaetomorpha antenniane 75 2,7% 

Chamaedoris delphinii 120 4,3% 

Cladophorpsis herpestica 80 2,8% 

Codium dithiaea 100 3,6% 

Codium extricatum 300 10,7% 

Codium mozambiquese 175 6,2% 

Dasycladus ramosus 100 3,6% 

Halimeda cuneata 250 8,9% 

Ulva fasciata 125 4,4% 

Ulva reticulata 125 4,4% 

Ulva rigida 300 10,7% 

Valonia macrophysa 140 5,0% 

Total 2815  

Tabela de Cálculos de percentagem de cobertura da Ilha de Inhaca. 
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Espécies das Macroalgas Ponta do Ouro Cálculos % 

Caulepa filiforme 150 8,7% 

Caulepa mexicana 300 17,4% 

Caulerpa serrulata 125 7,2% 

Chamaedoris delphinii 250 14,5% 

Codium extricatum 200 11,6% 

Codium mozambiquese 300 17,4% 

Halimeda cuneata 100 5,8% 

Ulva rigida 100 5,8% 

Valonia macrophysa 200 11,6% 

Total 1725  

Tabela de Cálculos de percentagem de cobertura da Ponta do Ouro. 

Espécies das Macroalgas Bairro dos pescadores Cálculos % 

Caulepa mexicana 325 30,2% 

Caulerpa serrulata 200 18,6% 

Ulva fasciata 300 27,9% 

Ulva reticulata 250 23,3% 

Total 1075  

Tabela de Cálculos de percentagem de cobertura do Bairro dos Pescadores. 

 

Tabela de Biomassa da Ponta de Ouro, Ilha de Inhaca e Bairro dos Pescadores. 
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Biomassa Ponta de ouro Ilha de inhaca Bairro dos pescadores 

Q1 20.05 14 37.42 

Q2 23 12.4 35.62 

Q3 5.20 12 34 

Q4 30.01 11.34 32.60 

Q5 16.10 11.08 31.02 

Q6 13.40 11 30.54 

Q7 23.18 11.05 29.03 

Q8 25.65 11 28.43 

Q9 9.24 10.5 27.03 

Q10 27.12 10 26.67 

Q11 24.15 9 25.05 

Q12 16.07 10.5 24.32 

Q13 16.32 11 23.01 

Q14 14.29 10 22.08 

Q15 12.16 8 21.79 

Q16 11.48 6 19.09 

Q17 10.68 5 18.06 

Q18 8.04 3 17 

Q20 6 2 15.98 

Q21 4.9 2 15.8 

Q22 3.2 1 14.09 

Q23 2.8 1 14.02 

Q24 1.6 1 12 

Q25 1 1 10 
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Cálculos de Índice de Diversidade de Bairro dos pescadores  
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Cálculos de Índice de Diversidade da Ilha de Inhaca. 
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Cálculos de Índice de Diversidade da Ponta do Ouro. 

Formas e passos usados na conversão de dados para calcular biomassa das três Áreas. 
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